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Curso 

Mestrado – Cultura Científica e Divulgação das Ciências 

Designação 

Ciência, Comunicação e Cultura Mediática 

Docente(s) (Indicar também qual o docente responsável pela U.C.) 

Ana Horta (Responsável) (Instituto de Ciências Sociais) 

Benedita Portugal e Melo e Cecília Galvão (Instituto de Educação) 

José Vítor Malheiros (convidado) 

Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

6 ECTS; 2h por semana no primeiro semestre de 2022/2023, às segundas-feiras das 16h às 18h 

Objetivos / Competências 

Esta unidade curricular visa dar a conhecer conceitos da sociologia da comunicação e dos media que permitirão 
aos estudantes desenvolver aptidões e competências críticas para a compreensão e análise dos processos de 
construção das representações mediáticas da ciência. Mais concretamente, a unidade curricular tem como 
objetivos capacitar os estudantes a identificar as especificidades dos discursos mediáticos, assim como as 
estruturas e processos que contribuem para a sua produção; refletir sobre as tensões entre ciência e comunicação 
mediática; analisar os desafios que se colocam à mediação de um conhecimento científico crescentemente 
complexo; e equacionar a influência dos media junto de públicos diferenciados. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1. Discurso científico e do senso comum; 

2. Introdução à investigação sobre media, jornalismo e mediatização da ciência;  

3. Representações mediáticas da ciência; 

4. Cultura profissional dos jornalistas; 

5. Processo de produção do discurso jornalístico; 

6. Influência dos media e públicos diferenciados; 

7. Credibilidade, complexidade científica e incerteza no discurso mediático; 

8. Informação e desinformação sobre ciência nos novos media. 
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Métodos de ensino 

A metodologia de trabalho assenta em métodos pedagógicos ativos de envolvência de todos os alunos nas 
atividades. Após uma exposição do docente sobre cada conteúdo programático, que incluirá um enquadramento 
teórico dos principais conceitos e abordagens, serão apresentados e discutidos resultados de pesquisas e/ou 
situações práticas que ilustrem cada tema. Antes de cada aula serão fornecidas aos alunos referências bibliográficas 
específicas para cada tema. Sempre que se considere adequado, serão discutidos casos concretos de comunicação 
de ciência através de role-play. Serão convidados alguns especialistas para dinamizarem algumas componentes. 

 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A avaliação é realizada de forma contínua, sendo necessária a participação dos alunos nas aulas. Os alunos 
deverão desenvolver um trabalho de análise crítica de um dos temas abordados no programa, se possível 
explorada na perspetiva de melhoria de um aspeto fundamental da sua vida profissional.  



 

 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 

No caso de não ser possível o regime de participação em que o estudante cumpre 2/3 das intervenções pedidas, 
acompanhando o desenvolvimento da unidade curricular, cada situação é analisada especialmente e um programa 
de trabalho e de avaliação será definido. Cada aluno nesta situação tem de contactar as docentes no início do ano 
letivo. 

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria de nota faz-se através de uma prova escrita final individual, no ano letivo seguinte. 

 


